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TRANSIÇÃO DE CARREIRA: DESAFIOS E APRENDIZADOS NA MUDANÇA DA
AGRONOMIA PARA A EDUCAÇÃO

MILTON MULLER JUNIOR

Introdução: Em 2015, finalizei minha graduação em Engenharia Agronômica, uma área
técnica voltada ao manejo de solos e culturas. No entanto, em 2022, decidi mudar de
rumo  ao  iniciar  uma  complementação  pedagógica  em  geografia,  seguida  por  uma
licenciatura em matemática em 2023. Essa transição de carreira, da agronomia para a
educação,  me trouxe  novos  desafios  e  exigiu  uma adaptação  significativa,  tanto  no
aprendizado  de  conteúdos  distintos  quanto  na  forma  de  atuar  profissionalmente.
Objetivo: Este relato tem como objetivo descrever os principais desafios enfrentados
durante  a  minha  mudança  de  carreira  da  agronomia  para  o  campo  educacional,
destacando as minhas adaptações necessárias e as lições durante o processo. Relato de
caso/experiência:   A  transição  envolveu  obstáculos  diversos.  Um  dos  maiores  foi
adquirir habilidades pedagógicas, algo distante da minha experiência anterior, focada em
atividades práticas e técnicas. Planejar aulas, entender currículos e gerir a dinâmica de
uma sala de aula demandaram esforço e estudo. Além disso, os conteúdos de geografia e
matemática, embora parcialmente conectados à agronomia, exigiram uma abordagem
nova,  voltada  ao  ensino.  A  interação  com  os  alunos  foi  outro  desafio,  requerendo
paciência,  empatia  e  uma  comunicação  clara,  habilidades  que  contrastavam com o
trabalho mais solitário ou técnico da agronomia. Também precisei lidar com a burocracia
do sistema educacional, bem diferente do ambiente de campo ou corporativo. A paixão
pelo ensino e a motivação pessoal foram fundamentais para superar essas barreiras,
sustentando minha dedicação ao longo do caminho. Conclusão: Essa experiência revelou
a  importância  da  flexibilidade  e  da  aprendizagem contínua  como pilares  para  uma
transição  de  carreira  bem-sucedida.  Desenvolver  competências  pedagógicas  e
interpessoais foi essencial para minha adaptação à educação. A jornada também reforçou
que a minha dedicação e o gosto por ensinar são indispensáveis para enfrentar desafios e
evoluir profissionalmente em um novo campo.
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